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Partido Popular emprega fundaçons
comarcais para gerir os fundos europeus
a favor das suas redes clientelares
SOM ENTIDADES PRIVADAS CONTROLADAS POLA ADMINISTRAÇOM

REDACÇOM / Com a passagem
dos anos, as províncias que dei-
xárom fora da Comunidade
Autónoma as comarcas galegas
mais orientais e as Deputaçons
Provinciais herdadas do fran-
quismo estabilizárom-se como
as instituiçons encarregadas de
distribuir os fundos estatais
mediante processos nem sem-
pre limpos, e em grande parte
dos casos canalizados por umha
trama clientelar em que o PP
galego tivo normalmente muito
a ganhar. A comarcalizaçom, por
sua vez, representa o modelo de

organizaçom territorial que o
nacionalismo político sempre
reivindicou para substituir
umhas Deputaçons que nunca
deixárom de ser criticadas por
cumprirem umha funçom polí-
tica inconfessável se realmente
tivesse sido superado o fran-
quismo. No entanto, o tímido
reconhecimento comarcal ence-
nado nas últimas legislaturas
em nada converge com aquela
velha aspiraçom. Polo contrário,
caricatura-a por meio de um
projecto que o PP pujo em
andamento para espalhar a sua

rede clientelar polo País, colo-
cando, como de costume, pesso-
as próximas nos postos de res-
ponsabilidade das novas estru-
turas. No que talvez o último
número da era Fraga, Novas da
Galiza debruça-se sobre as
Fundaçons comarcais, entidades
privadas contraladas pola
Conselharia da Presidência e
instrumentos ideais para gerir
fundos europeus ou promover
pessoas de confiança para o
mais alto da administraçom
galega. De estruturaçom terri-
torial, nada se sabe. / Pag. 10

50.000 pessoas exigem a transferência
da ENCE na maior manifestaçom da
história de Ponte Vedra.  / 05

E AINDA...

REINTEGRACIONISMO PROTAGONIZA o Dia das
Letras levando à rua numerosos actos
lúdicos e reivindicativos. / 07

CONTINUAM AS MOBILIZAÇONS da vizinhança
de Vigo contra um PGOM destrutivo e ao
serviço do capital industrial  / 06

O espaço cultural galego, 
por Burla Negra. / 02

“Na cozinha, ao lado da máquina de lavar , é onde querem que 
estejamos, e a nós nom nos apetece...”
Mulheres Transgredindo, colectivo feminista PÁGINA 20

Finaliza a que talvez
seja a derradeira 
campanha eleitoral 
da era Fraga

Repressom contra o
independentismo
após as mobilizaçons
antimilitaristas

REDACÇOM / Desde o seu nasci-
mento, este jornal tem feito
importantes esforços para tirar
da obscuridade as redes caci-
quistas sobre as quais assenta o
poder do Partido Popular na
Galiza. O favoritismo e a corrup-
çom fôrom desde sempre as
principais marcas identitárias de
umha administraçom cuja estru-
tura básica se mantém desde o
franqusimo, alcançando nas qua-
tro últimas legislaturas de Fraga
um carácter despótico que afec-
tou principalmente a liberdade
de expressom. No fecho desta
ediçom, a prática totalidade das
sondagens está a vaticinar que a
partir do dia 19 Sam Caetano
mudará de inquilinos, e Novas
da Galiza nom pode deixar de
saudar esta nova etapa, nem que
seja só para romper com o férreo
controlo que a actual adminis-
traçom autonómica exerceu
sobre os meios públicos ostento-
samente afastados dos interes-
ses da sociedade civil. Mas nada
nos leva a concluir ainda que a
nova administraçom venha a pôr
os seus recursos ao serviço do

progresso deste País. A Galiza
precisa de políticas firmes para
travar a sangria migratória, a
desertificaçom do espaço rural, o
espólio dos nossos recursos
naturais, nomeadamente os
energéticos, e o declínio da lín-
gua entre a juventude. Umha
viragem radical na política lin-
güística e cultural ou apanhar o
comboio do debate territorial
como passageiros e passageiras
de primeira seriam só dous pri-
meiros e pequenos passos. È
neste contexto que vos oferece-
mos as entrevistas a três dos
candidatos das listas nacionalis-
tas que concorrem nestas elei-
çons. Mariano Abalo, pola
Frente Popular Galega, Carlos
Garcia Seoane, por NÓS-
Unidade Popular, e Anxo
Quintana, polo Bloco
Nacionalista Galego, analisam,
de pontos de vista às vezes
muito divergentes, quais som as
fórmulas para o avanço do País e
do movimento nacionalista na
etapa que presumivelmente se
avizinha. Pola nossa parte, pres-
taremos atençom. / Pag. 13

NOVAS DA GALIZA entrevista três candidatos 
das forças nacionalistas que concorrem nestas
eleiçons: Mariano Abalo (FPG), Carlos Garcia
(NÓS-UP), e Anxo Quintana (BNG).

A Guarda Civil detém até seis jovens da
organizaçom juvenil BRIGA / 07
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O problema dos debates
maniqueus na política é
sempre o mesmo. A alter-
nativa ao pior acaba por ser
a menos pior. Esta campan-
ha eleitoral foi planejada
como sempre: os bons e os
maus. OK Corral. Assim o
difundem os meios de
comunicaçom e as conver-
sas de bar. A visom dos nos-
sos problemas levada à
reduçom a um absurdo.
Pois nom me vale.
A cultura decidiu frente ao
governo Fraga que sim, que
já, que avonda, que "há que
botá-los", mas em troca de
quê. Rem; ou sentarmo-
nos e aguardar, mais umha
vez. Assim se contrói a
Nossa História.
Tampouco digo que nom
seja positivo apostar em
pequenas mudanças, por um
novo ar, por umha mao de
pintura, que ao cabo é o que
o nos vam dar. Porém, já
sabemos como terminam
essas cousas: como Cristo e
'a hóstias'. Quer dizer, a cida-
dania acaba por oferecer a
outra meixela para que con-
tinuem a bater nela.
Proponho entom a minha
curtametragem: Há que des-
botá-los. Interior dia. Colégio
eleitoral. Um cidadao chega-
se à cabine e remexe nas
papeletas. Ao cabo apanha
um envelope vazio. Do seu
peto tira um maço de tabaco
e introduze-o no envelope.
Fecha-o. Chega-se à mesa,
mostra o seu bilhete de iden-
tidade e dá o voto ao presi-
dente. Todos se surpreen-
dem. O presidente duvida:
Isto nom vale, digo, isto nom
entra na urna. O cidadao diz:
Vim exercer o meu direito ao
voto; tendes o meu voto no
sobre correspondente; así
que agora non penso sair
daqui sem ter exercido o
meu direito. O presidente
teima em introduzir o
envelope. É impossível.
Amontoam-se os votantes.
Uns riem, outros berram.
Todos enchem os seus enve-
lopes com maços de tabaco,
pratinhos de café, pedras.
Fundido em negro.
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KIKO NEVES

“Desde pequenas fomos construídas para
suster um sistema que nos nega e oprime”

- MMulheres Transgredindo, o
que é que queredes transgredir?
- Como mulheres utilizamos a
transgressom, esta é a nossa
ferramenta para luitarmos contra
as normas estabelecidas. Sermos
mulheres transgredindo é reivin-
dicarmos a nossa existência.

- DDefinides-vvos como um
colectivo feminista,
simplesmente, ou algo mais?
- Nem nada mais nem nada
menos que um colectivo feminista.

- RRealizades acçons de protesto
contra a Igreja, as condiçons
laborais... Quais pensades que
som os principais problemas que
enfrentamos as mulheres hoje?
- A origem de todos os proble-
mas é o sistema patriarcal,

cujas conseqüências nom se
podem enumerar por ordem
de importáncia. Nom há um
problema principal, todos
som fruto de umha constru-
çom dicotómica do mundo da
qual nós nom queremos fazer
parte, e contra a qual luitamos.

- PPensades que vivemos
numha sociedade machista?
- E tu, como mulher, que pensas?

- OObviamente. E onde pensa-
des que começa o caminho
para que a situaçom mude e as
mulheres deixem de ser
discriminadas?
- Estivemos toda a vida a tentar
'desconstruirmo-nos' porque
desde pequenas fomos cons-
truídas para suster um sistema

que nos submete, nos nega e
nos oprime, vomitando-nos a
nós mesmas desde que nos fam
os buracos nas orelhas. Nós
existimos, e tremei...

- OO jeito de actuar que
escolhestes é muito visual e
em certa medida simbólico,
sempre centrado no público
com actos na rua. Porquê?
- Porque na cozinha ao lado da
máquina de lavar (esperando
que acabe o programa nº 3) é
onde querem que estejamos, e
nom nos apetece...

- PPensades que assim é mais fácil
fazerdes-vvos eco na sociedade?
Nom podemos ser eco, o eco é
o reflexo de um som, e o som
do mundo, o som das mulheres,
estamos a criá-lo a berros...

- SSe nom me engano, nom
admitides homens nos vossos
actos. Imagino os motivos,
mas poderíades explicar vós
o porquê?
- Numha assembleia de operárias
de umha fábrica preguntarias
porque nom admitem o patrom?

- EE nom pensades que se pode
ser homem e feminista, igual
que mulher e machista?
- Obviando preconceitos: con-
heces algumha luita operária e
nom operária) iniciada por um
patrom?

E para além dos actos na rua,
pensades realizar algum outro
tipo de actividades?
Calma aí, no dia 17 de Julho de
2007 pensamos conseguir que o
mundo mude, que o sistema
patriarcal desapareça. Esse dia
nom estaremos em casa ao lado
da máquina de lavar e a aguardar
que acabe o programa nº 3.
Estarám a pô-la os homens femi-
nistas esses, no programa nº 1...

- EExiste espaço para um jornal
galego em galego, um dos seus
grandes projectos?
- Um jornal sem o espírito rei-
vindicativo com as causas justas
para mim nom fai sentido. Do
ponto de vista económico é um
grande esforço, e este é um
país colonizado. Nom há eco-
nomista que queira meter-se
nesse tema...

SOLE REI / Selar a catedral de Compostela em sinal de protesto con-
tra a homofobia e o machismo da Igreja ou instalar-sse em frente das
lojas de Amancio Ortega a coser para lembrar a exploraçom sofrida
polas trabalhadoras de Inditex som alguns dos actos realizados por
este colectivo feminista que semanalmente se reúne na Casa
Encantada. Nesta entrevista tentamos aproximar-nnos mais das suas
integrantes para conhecermos de primeira mao o que pensa este
grupo de mulheres que, com actitude desafiante, se rebela contra o
sistema patriarcal imperante na sociedade em que vivemos.

MULHERES TRANSGREDINDO COLECTIVO FEMINISTA

Há que
desbotá-los


